Pré – História


Período que vai do surgimento do homem até a escrita

Teoria Evolucionista




Símios


Primata





Mominídeos : Evolução Técnica




Australopitecus




Homo Habilis




Homo Erectus




Homo Sapiens




Homo Sapiens Sapiens

Subdivisões da Pré História

1) Paleolítico

2) Neolítico

3) Idade dos Metais

1) Paleolítico:

· Pedra Velha, lascada

· Atividades mais importantes: caça e coleta

· Economia COLETORA

· Nomadismo, porque não produz, não se fixa à terra

· Coletivismo

· Domínio do fogo

2) Neolítico

· Pedra Nova, polida

· Revolução Neolítica: desenvolvimento agropastoril

· Economia Produtora, produz o próprio alimento

· Sedentarismo, porque produz, se fixa à terra

· Mora em Aldeias, Palafitas

· Noção de Propriedade, da Aldeia, dos Clâs

3) Idade (Era) dos Metais:

· Metalurgia: cobre, bronze e ferro

· Desenvolvimento do artezanato

· Geração de Excedentes

· Comércio: desenvolvimento mercantil

· Revolução Urbana: desenvolvimento de cidades nos cruzamentos de rotas de comércio

· Sociedade mais Especializada e Completa

· Conceito de Propriedade Privada

· Aparecimento de Classes Sociais
a) Dominante: tem o controle dos meios de produção: terras, ferramentas, etc…
b) Força de Trabalho: Servidão (agregados) e Escravidão.

· Formação do Estado: Defesa dos interesses da classe dominante, que necessita proteger seus bens.

Idade Antiga

A Antigüidade Oriental


Primeiras civilizações (estados): Egito, Mesopotâmia, Palestina (hebreus), Pérsia, Fenícia, também conhecidas como Civilizações do Oriente Próximo, do Crescente Fértil ou Hidráulicas.

Semelhanças:

· Civilizações Próximas
- Chineses: rios Azul e Amarelo
- Egípcios: rio Nilo
- Hebreus: rio Jordão
- Hindus: rios Indo e Ganges
- Mesopotâmicos: rios Tigre e Eufrates

· Terreno acidentado

· Clima árido de extremos

· Baixo nível pluviométrico

· Grandes rios (Hidráulicas) : cheias e vazantes do Nilo, Togre, Eufrates, Jordão.

· Modo de produção: agricultura de regadio – controle dos rios.

· Obras hidráulicas

· Grande intervenção estatal na economia

· Estado centralizado

· Despotismo oriental: O todo poderoso – grande vínculo entre poder e religião

· Teocracia: o homem é o centro

· Regime de trabalho: servidão coletiva – vale a condição social predeterminada eplo nascimento

Exceção: Fenícios (Líbano)

· Saída para o mediterrâneo – atividade mercantil: localização favoreceu saída para o mar

· Estado Descentralizado

· Cidades Estados: Biblos, Sídon, Tiro

· Legado: Alfabeto Fonético

A Antigüidade Clássica


Clássicos: não saem da moda, isto é, civilizações que deixaram legado.


Grécia Antiga ou Hélade, os chamados Helenos

Roma Antiga

Grécia Antiga

· Localização: Península Balcânica: Grande saída marítima

· Origem do Povo: Indo-Europeus(Jônios, Eóleos, Aqueus, Dórios)

· Estado Descentralizado

· Cidades Estado (Pólis)
a) Esparta
b) Atenas

· Legado:
- Olimíadas
- Democracia (800 a.C)
- FILOSOFIA
a) Esparta: formada pelos Dórios, povo guerreiro

· Localização: Peloponeso, ao sul da Grécia -  sul da Península Balcânica

· Características
- Militarismo
- Totalitarismo
- Economia Agrária
- Maior Valor Feminino

· Estrutura social:

	Esparciatas
	Periecos
	Hiliotas

	Dórios Guerreiros
	Estrangeiros
	Escravos

	Cidadãos
	Não-Cidadãos
	Públicos


· Estrutura Política:
- Diarquia: 2 Reis
- Gerúsia: 28 membros maiores de 60 anos - o conselho
- Apela: Assembléia dos Dórios
- Eforato: 5 Éforos, administradores/juízes
- Regime: Oligarquia Militarista

b) Atenas: o oposto de Esparta – formada pelos Jônios

· Localização: Península da Ática – sudeste da Península Balcânica

· Características:
- Centro Cultural
- Centro Filosófico
- Economia Mercantil
- Democracia
- Desvalorização Feminina

· Estrutura Social:

	Eupátridas
	Metecos
	Escravos

	Grandes Proprietários
	Estrangeiros
	Força de Trabalho

	Cidadãos
	Não Cidadãos
	Caso Especial: Escravidão por dívidas


· Estrutura Política
- Timocracia ou Plutocracia
- Lutas pea Democracia entre Metecos (que pressionam) e Eupátridas (que concedem)
- Governos: 

· Drácon: Leis Escritas

· Sólon: Abolição da escravidão por dívidas e um novo critério censitário, a Cidadania por Renda

· Psitrato: chega ao poder por um golpe de estado e promove a reforma agrária em Atenas

· Clístenes: Primeiro governante eleito pela democracia, no final do séc. VI a.C. Homens livres e filhos de atenienses passam a ser Cidadãos, mulheres escravos e estrangeiros eram excluídos. Democracia Direta: Eclésia decidia quem governava. Lei do ostracismo: Exílio para conspirador anti-democrata.

Século V a.C.


Século de ouro da Antiga Grécia – o Século de Péricles


Apogeu da democracia escravista Ateniense

Guerras Médicas: Gregos x Persas

· Disputa pelo Comércio da Ásia menor

· Vitoria: Gregos -  criação da Liga de Delos. Atenas, cidade mercantil, comanda uma liga de cidades gregas. Abre caminho para o Imperialismo Ateniense.

Guerra do Peloponeso: Atenas x Esparta

· Declínio da Grécia

· Vitória: Esparta – Proposta: União com Gregos para dominar Ásia menor.
- Resultado: Domínio Macedônico, sec IV a.C., com Felipe II e Alexandre (Império Mercantil)
- Legado do Império de Alexandre: Fusão de Culturas Gregas e Orientais. Cultura Greco-Oriental chamada Helenística. Cultura Grega chamada Helênica.

	Cultura Helênica
	Cultura Helenística

	Humanismo
Antropocentrismo
Harmonia
	Luxo
Zeus (Júpiter): Maior
Hera (Juno): Mãe
Hélio (Apolo): Sol e Razão
Atena (Minerva): Sabedoria
Afrodite (Vênus): Amor
Poseidon (Netuno): Oceanos
Dionísio (Baco): Vinho


Roma Antiga

· Localização: Lácio, margens do Rio Tibre, próxima ao Mar Tirreno, Península Itálica

· Subdividida em
a) Monarquia
b) República
c) Império

· Legado:
- República
- Latim
- DIREITO
a) Monarquia: Século VIII a.C. até século VI a.C.

· Cidade Estado: Lendas de fundação – Rômulo e Remo, Enéas

· Organização Política
- Rei
- Senado formado pela nobreza, que era o Poder Maior

· Estrutura Social:

	Patrícios
	Plebeus
	Escravos

	Nobreza Rural
	Maioria Livre, sem grandes terras
	Força de Trabalho

	Cidadãos, têm direitos, recebem proteção da Lei
	Não Cidadãos
	


· Sociedade Estatamental: o nascimento determina a classe.

· Relação de proteção entre patrícios e plebeus: plebeu em ascensão pedem proteção aos patrícios, sendo o plebeu cliente, e o patrício patrono.

b) República: Século VI a.C. até Século I a.C.

· Organização Política
- Magistraturas Superiores: patrícios, que tinham poder de decisão.
- Magistraturas Inferiores: plebeus, que não tinham poder de decisão.

1ª Expansão Republicana:

· Plebeus no Exército em troca de garantias de terras.

· Questão do “Ager Publicus” – Terras Públicas

· Luta de Classes: Pebleus x Patrícios

· Conquistas da Plebe:
- Tribunos da Plebe: plebeus no Senado.
- Lei das 12 tábuas: Lei única
- Lei Candéia: casamentos mistos entre classes sociais
- Lei Licínia: plebeus poderiam chegar nas magistraturas superiores por critério de Renda

2ª Expansão da República

· Conquista do Mediterrâneo: área de comércio intenso

· Guerras Púnicas: Roma x Carthago. Coma vitória de Roma, temos o imperialismo no Mediterrâneo, e o fluxo intenso de mercadorias, principalmente escravos.

A crise da República

· Elevada escravidão, devido às grandes conquistas

· Concentração de terras por parte dos Patrícios

· Desigualdade Social (alto desemprego)

· Política de manipulação social: Pão e Circo

· Ascenção dos Equites (cavaleiros)

· Revoltas Sociais

	Revolta
	Revindicações

	Irmãos Graco
Tibério e Caio
	- Luta pela Reforma Agrária
- Lei do Trigo

	Mario x Sila
plebeus e equites x optimates
	- Vitória de Sila

	Spartacus
	- Anti-escravista
- Fracassou


O Final da República

· Grande instabilidade política, social e econômica

· Golpes: Triunviratos

	Triunvirato
	Líderes
	Objetivo
	Resultado

	Primeiro
	Júlio Cesar: Plebeus (Populares)
Pompeu: Optimates (Patrícios)
Crasso: Equites
	Tentativa de consenso para acabar com lutas sociais
	- Fracassou: lutas internas. 
- Houve o Triúnfo de Cesar, que é assassinado por Brutos, a serviço do Senado. 
- Tentativa de golpe que fracassa por Reação Popular.

	Segundo
	Marco Antônio: Populares
Otávio: Optimates
Lépido: Equites
	Tentativa de consenso para o fim das lutas sociais
	- Fracassou: novamente por litas internas. 
- Houve triunfo dos optimates e Equites.
- Mais poderes ao Governante, com o Senado por trás.
- Marca o Fim da República.


c) Império: do século I a.C ao século V d.C

· Maior concentração do poder poítico

· Divinização dos imperadores: Faraó (Augustos)

· Erda dos Césares: Cesar (Imperador): política de manipulação social – pão e circo.
- Populismo: pão e circo, festas públicas, feriados.

O Alto Império: I a.C até III d.C

· Apogeu
- Máxima extensão territorial
- Domínio Marítimo absoluto: o “Mare Nostrum” (Mediterrâneo)
- Imperialismo: Pax Roimana

O Baixo Império III d.C até V d.C

· Declínio gradativo de Roma. Lento e gradual.

· Motivos:
- Elevaods custos militares
- Sec III: fim das conquistas, fim da expansão
- Crise de mão-de-obra
- Crise do escravismo
- Produção Cai.
- Balança comercial deficitária
- Elevados Impostos: êxodo urbano
- Arrendamentos no campo: pagamentos em gêneroe  trabalho.
- Colonato: transição escravismo / servidão
- Ruralização da Economia
- Economia de subsistência
- Origem do Feudalismo.
- A gota d’água: “As Invasões Germânicas”, séc V – penetrações violentas.

Idade Média

A Alta Idade Média


Do século V ao X, a formação do feudalismo.

O Feudalismo:

· Economia rural de subsistência

· Auto-abastecimento

· Unidade básica de produção

· A posse do feudo é do Senhor Feudal, nobreza

· Camponenes: servos, vinculados a terra (pequenas), e pagavam impostos ao Senhor Feudal, em
- Gênero: Talha
- Trabalho: Corvéia
Não eram escravos.

· Relação básica: Senhor( suserania, era o suserano, recebe proteção militar) e Servo (vassalagem, era o vassalo, recebe doação do feudo)

· Descentralização Política: Poder Senhorial (local)

· Direito Consuetudinário: leis orais, faladas.

· Papel da Igreja:
- O maior Senhor feudal
- O maior suserano
- A maior arrecadação de tributos
- Maior parcela dos excedentes
- Controle ideológico

A Baixa Idade Média


Do século X ao XV, inovações tecnológicas na agricultura

· Maior Produção

· Excedentes geram aquecimento comercial
- Maior qualidade de Vida Baixa mortalidade – Crescimento populacional
- Falta de terras: lutas entre nobres x nobres

O Islamismo no século XII


Religião muçulmana monoteisa que tinha como maior profeta Maomé, e cidade sagrada Meca. Após a morte de Maomé, iniciou-se a Guerra Santa, expansão da Fé na Índia, norte da Africa e Europa. A expansão continuaria, não fosse a batalha de Poitier, onde Árabes e Francos de Carlos Martel lutaram e com a derrota árabe a expansão estaciona, mas os mesmos não são expulsos.

As Cruzadas do século XI ao XIII: 


Reação da igreja à Guerra Santa muçulmana. Igreja manda excedente populacional contra os muçulmanos

· Desculpa: Libertar a Terra Santa, ocupada pelos muçulmanos no século XI

· Guerras entre Cristãos e Muçulmanos

· Verdadeiras causas:
- Conter avanço muçulmano
- Busca de mais terras: novos feudos
- Saques às cidades
- Participação de cidades italianas:Gênova e Veneza, na busca de novas rotas comerciais para o Mediterrâneo.

· Guerras de Reconquista: expulsão dos Árabes

Estrutura social e econômica na Baixa Idade Média:

· Renascimento Comercial no norte da itália e na região dos Flandres (bélgica, holanda e países baixos)

· Reabertura Comercial do Mediterrâneo, antes enfraqueicda pelos vínculos feudais.

· Renascimento urbano: ascenção da burguesia mercantil e artesanal.

· Posição da Igreja: lucro e usura são pecados

· Organização do comércio
- Feiras comerciais: região da Champagne
- Feiras comunitárias
- Ligas de cidades: Hansas – contra a Igreja e a nobreza. Desenvolveram-se no Mar Báltico, norte da Alemanha e Polônia. Mercado comum: estimular o comércio. A principal liga hanseática tinha mais de 200 cidades.
- Guildas: ligas de comerciantes dentro das cidades (grêmios)
- Corporações de ofício: influenciou o surgimento das universidades. Aprendiz – Companheiro – Mestre.

A Crise do Século XIV

· Guerra dos 100 anos: Inglaterra x França

· Lutas pela delimitação das fronteiras nacionais

· Maior centralização política

· Melhor definição das fronteiras

· Melhor definição dos exércitos nacionais

· Abalou o feudalismo profundamente

· Pestes: matara aproximadamente 1/3 da populaçao européia. Logo, houve uma crise de mão-de-obra.

· Queda na produção agrícola

· Fome e miséria no campo

· Queda nas rendas da nobreza, que sofre pressão e aumenta impostos

· Revoltas camponesas. Em especial na França: Jacqueries.

· Mais abalo ao feudalismo: declíneo feudal.

Nova Atrelagem dos Cavalos


Utilização da charrua – arado de ferro


Sistema de 3 faixas








